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A pereira é cultivada em muitos países o que torna a pêra

uma fruta de grande aceitação e importância nos mercados

internacionais. No Brasil, há poucas informações sobre dinâmica

populacional de insetos-praga de pereira, sendo que boa parte da

literatura é baseada em informações inferidas de macieira.

O trabalho teve por objetivo Identificar famílias, gêneros e

espécies de insetos-praga presentes em pomares de pereira,

visando ações de manejo dos insetos-praga.

O experimento foi instalado em pomar comercial de

pereira com aproximadamente quatro ha das cultivares

Packham’s, Ossui e William’s localizado em Vacaria, RS

(28º30’S/50º54W). Na área haviam 34 filas sendo 15 filas com

172 plantas/fila (alta densidade) e 19 filas com 370 plantas/fila

(baixa densidade).

Foram marcadas 20 árvores na área para a coleta de

posturas, lagartas e pupas quinzenalmente, sendo que na fileira

1 e 10 foram marcadas as plantas com número 15, 71 e 157; nas

fileiras 5 e 15 formam marcadas as plantas 30 e 142 (Figura 1.).

Nas fileiras 20 e 30 foram marcadas as plantas com número 15,

71 e 355; nas fileiras 25 e 34 foram marcadas as plantas 30 e

340.

Todas as fases de desenvolvimento encontradas

(posturas, lagartas e pupas) foram colocadas em copos plásticos

juntamente com as folhas em que o inseto foi encontrada e

encaminhada ao laboratório de Entomologia da UERGS, Unidade

de Vacaria, para observar as características das lagartas e

acompanhar o desenvolvimento dos insetos até a fase de pupa e

Foram realizadas um total de 12 coletas de setembro de

2010 a março de 2011, onde foram encontradas posturas e

lagartas de geometrídeos, pupas e larvas de tortricídeos e

noctuídeos.

Os adultos encontrados foram alfinetados, montados e

identificados de acordo com o local e a data de coleta (Tabela 1).

Os tortricídeos foram identificados pelo Dr. Józef Razowski,

Institute of Systematics and Evolution of Animals, Kraków, Polônia.
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Espécie Ordem/Família Estágio de desenvolvimento

Argyrotaenia spharelopa Lepidoptera: Tortricidade Lagarta

Archipimima labyrinthopa Lepidoptera: Tortricidade Lagarta

Bonagota salubricola Lepidoptera: Tortricidade Lagarta e postura

Clarkeulia sp. Lepidoptera: Tortricidade Lagarta

Terinebrica fortifera Lepidoptera: Tortricidade Lagarta e pupa

Grapholita molesta Lepidoptera: Tortricidade Lagarta e pupa

Physocleora dimidiaria Lepidoptera: Geometridae Lagarta

Sabulodes caberata Lepidoptera: Geometridae Lagarta e postura

Peridroma saucia Lepidoptera: Noctuidade Lagarta e postura

Spodoptera frugiperda Lepidoptera: Noctuidade Postura

Trichoplusia ni Lepidoptera: Noctuidade Lagarta

Autoplusia egenoides Lepidoptera: Noctuidade Lagarta

Tabela 1. Espécies coletadas e o estágio em que foram

encontradas nos pomares de pereira, Vacaria - RS, 2010/11.

Fila sem cultivar definida.

Filas com cultivar de Pêra Ossui.

Filas com cultivar de Pêra William’s.

Filas com cultivar de Pêra Packham’s.

Pontos (árvores amostradas) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1. A - Pomar de pêra onde foram realizadas as coletas e B –

detalhe da árvore onde foram realizadas as coletas (marcação com

uma fita amarela e preta) (Foto: S. Z. Agostta).

Figura 2. Croqui da área de estudo.

Foram coletadas lagarta de Argyrotaenia sphaleropa

(Meyrick) (Figura 3), esta espécie está associada a várias espécies

de frutíferas na América do Sul (Bentancourt & Scatoni 1995). No

Brasil, o inseto foi observado causando danos nas culturas de pêra

(Nora & Sugiura 2001) e caqui (Coimbra et al. 2001), fruteiras

temperadas comumente cultivadas na região Sul e na região do

Paraná em pomares de citros. Foram coletadas larvas e posturas

de Bonagota salubricola (Meyrick), considerada praga-chave na

cultura da macieira, demonstrando que a pereira também pode ser

um hospedeiro no qual a praga pode alimentar-se e causar danos

significativos aos frutos.

Os resultados obtidos serão a base para o planejamento de
ações de controle de insetos-praga na cultura da pereira.
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Figura 3. A - Clarkeulia bourquini (fêmea); B - Argyrotaenia

spharelopa; C – lagarta de Bonagota salubricola enrolada na teia D -

Folhas de pêra unidas, indicando a presença de Bonagota salubricola

(Foto: F. L. da Fonseca).
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